
'unis externos 

Galvêas diz que Brasil 
Paga mais do que deve 
O acréscimo dos encargos do 

Brasil em consequência da va-
riação nas taxas de juros inter-
nacionais, desde 1973 até o final 
deste ano, alcançará US$ 30,9 
bilhões, segundo levantamento do 
Ministério da . Fazenda que foi 
levado pelos representantes 
brasileiros á reunião dos deve-
dores, em. Cartagena. 

Este ano, o Bi.asil pagaria US$ 
6,2 bilhões e não os US$ 10,6 bi-
lhões de conta cW juros, se fosse 
considerada a taxa média de juros 
de 10% registrada em 1973. Por-
tanto, teria conseguido uma folga 
de US$ 4,3 bilhõ0 este ano, cifra 
bem superior ao montante de 
recursos novos de que o País 
necessitará para o proximo ano. 

Para o ministro da Fazenda 
Emane Galvéa.s, e questão central 
da discussão sobre a dívida dos 
países em desenvolvimento e mes-
mo a escalada doo taxas de juros 
internacionais. Unia mudança na 
política monetária norte-ameri-
cana, que possibilite a redução da 
taxa de juros, é bem mais signi-
ficativa do que unia redução, pelos 
bancos, do spread ( taxa de risco) e 
comissões, concorda o ministro. 

Ele lembra o teor de sua pales-
tra na Escola Superior de Guerra, 
quando enfatizou que o principal 
entrave no sentido da regulamen-
tação das relações econômicas do 
País com o setor externo e o ex-
pressivo nível das taxas de juros 
vigentes no mercado internacional. 

Antes de viajar a Cartagena, o 
ministro da Fazenda reiterou que a 
manutenção de taxas de juros 
elevadas pode anular o esforço de 
ajustamento externo dos países 
devedores e leva à compressão de 
importações, algo impraticável se, 
ao mesmo tempo, pretende-se im-
primir grande velocidade ao ajus-
tamento, como diz ser o caso da 
maioria dos programas hoje im-
plementados pelos devedores. Por 
isso, o representante brasileiro em 
Cartagena não tem dúvidas de que 
a declaração final dos devedores 
fará uma condenação expressa h 
política monetária dos EUA. 


